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conservação preventiva

caso a caso
priori

sui generis,
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Capítulo 2:

Capítulo 3:
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SketchUp e Lumion

 

 

 

 

 



PREVENIR PARA PRESERVAR  

Objetivos 
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Capítulo 1. Segurança contra incêndios em bens culturais. Uma revisão crítica 
dos parâmetros e critérios normativos em Minas Gerais
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corpus
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1.1. Visão geral da Instrução Técnica

–
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–

– exceto aquelas que compõem um 
conjunto arquitetônico formado por, pelo menos, uma edificação tombada 
pelo patrimônio histórico

Societé Suisse des Ingénieurs et des Architectes
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Atualização Portaria Última atualização 

caráter indicativo e não 
constituem um receituário a ser aplicado diretamente na prática

–

“produtivista”, 
conseguinte, em “redutivismo” –
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corpus
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≤

F2

A área a ser considerada para definição de exigências é a “área total da 
edificação”, podendo ser subdividida se os riscos forem isolados;
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≤ ≤ ≤

Saídas de Emergência 

Plano de Intervenção de Incêndio 

Brigada de Incêndio 

Iluminação de Emergência 

Detecção de Incêndio 

Alarme de Incêndio 

Sinalização de Emergência 

Extintores 

Hidrantes e Mangotinhos 

CMAR 
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A área a ser considerada para definição de exigências é a “área total da 
edificação”, podendo ser subdividida se os risc

As medidas “Acesso de Viaturas”, “Segurança Estrutural contra Incêndio”, 
“Compartimentação Vertical”, “Chuveiros Automáticos” e “Controle de 
Fumaça” não se aplicam às edificações construídas até 01 de julho de 
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   = 𝑺𝑹
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1.2. Asserções na prescrição das medidas de segurança contra incêndio 

1.2.1. Saídas de emergência



PREVENIR PARA PRESERVAR  

 

 

1.2.2. Iluminação de emergência 
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1.2.3. Sinalização de emergência 
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1.2.4. Brigada de incêndio
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para ações de “proteção de acervos”, com carga horária e conteúdo de acordo 

–

–

1.2.5. Sistema de hidrantes 
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1.2.6. Sistema de detecção e alarme de incêndio 

1.2.7. Sistema de proteção por extintores de incêndio



PREVENIR PARA PRESERVAR  



PREVENIR PARA PRESERVAR  

Capítulo 2. Um olhar sobre os objetos de estudo. As igrejas como documentos 
históricos e artísticos

–
–

–
–
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2.1. A Igreja Matriz de Nossa Senhora do Desterro. Uma abordagem dos 
aspectos históricos, simbólicos e formais no contexto do Desemboque 

2.1.1. O sítio. Do sertão ao Desemboque  

—

goyases
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“ ”
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2.1.2. Análise arquitetônica e construtiva 
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2.1.3. Elementos artísticos integrados. Arco-cruzeiro, retábulos e púlpito 
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2.1.4. Evolução construtiva e estratos temporais

 Etapa 1:
 Etapa 2:
 Etapa 3:
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2.1.5. A Igreja Matriz de Nossa Senhora do Desterro. Avaliação do estado de 
conservação e do risco de incêndio 
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2.1.5.1. Laudo de avaliação do estado de conservação 
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Bem Cultural: IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DO DESTERRO 

Responsável pelo laudo 

 

Bem Tombado em: 

Endereço: 

Coordenadas Geográficas: 

Data: 

Há Obra da Restauração em andamento: 

Há Projeto Aprovado por Lei de Incentivo à Cultura: 

Em caso Positivo 

ESTRUTURA 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

COBERTURA 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 
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ALVENARIAS 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

REVESTIMENTO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

VÃOS E VEDAÇÕES 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 
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Danos Verificados 

PISO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

FORROS 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

ELEMENTOS INTEGRADOS 
INTERNOS E EXTERNOS 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM REGULAR RUIM, NECESSITANDO 
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(%) (%) INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

AGENCIAMENTO EXTERNO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

INSTALAÇÕES 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

EXISTÊNCIA DE INSTALAÇÕES 
DE SEGURANÇA 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 
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ANÁLISE DO ENTORNO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Usos: 

Gabarito: 

Área Construída:

2.1.5.2. Metodologia de avaliação do risco de incêndio das medidas de 
segurança contra incêndio e pânico
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A. Avaliação de risco 



   = 𝑺𝑹




  

B. Determinação do Risco Global de Incêndio

RISCO DE INCÊNDIO Fatores 

Exposição ao Risco  

 
Risco de Ativação 
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C. Exposição ao risco de incêndio

𝐄 𝐟𝟏 𝐟𝟐 𝐟𝟑 𝐟𝟒 𝐟𝟓 

 

TIPO DE 
EDIFICAÇÃO 

CARACTERÍSTICAS f1 

 
Q 

 

T 
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DENSIDADE DE CARGA INCÊNDIO (MJ/m2) f2 
≤

≤
≤
≤
≤600
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤

TIPO 
EDIFICAÇÃO 

PROFUNDIDADE DO SUBSOLO (m) ALTURA DO PISO MAIS ELEVADO (m) 
S S ≤ S ≤ H ≤ H ≤ H ≤

Q 
T 
V 
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DENOMINAÇÃO DISTÂNCIA (km) f4 
≤
≤
≤
≤

𝐄 𝐟𝟏 𝐟𝟐 𝐟𝟑 𝐟𝟒 𝐟𝟓 𝐄𝐄  

DENOMINAÇÃO 
ACESSO CONDIÇÕES DA EDIFICAÇÃO f5 

 
Fácil 

 

Restrito 

 

Difícil 

 

Muito difícil 
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D. Risco de ativação

DESCRIÇÃO OCUPAÇÃO A1 
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DESCRIÇÃO A2 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES A3 
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A1= 1,12 

A3= 1,50 

E. Determinação dos fatores de segurança  

DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR DE 
SEGURANÇA 
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sprinklers 

DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR SEGURANÇA 

DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR SEGURANÇA 
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RESISTÊNCIA AO FOGO DA ESTRUTURA (min) SÍMBOLO FATOR SEGURANÇA 

DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR DE SEGURANÇA 
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   = 𝑺𝑹
   = 108 / 42,13 
 
   = 2,56 
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MEMORIAL DE CÁLCULO DO RISCO - ANÁLISE GLOBAL DE RISCO DE INCÊNDIO 

Exposição ao risco de incêndio (Fatores) 

═ 
q ═ 200 ═ 1,1
H ≤ 6 ═ 1,
S ═ N/C

═ 
═ 1,9

Risco de Ativação (Fatores) 

═ 1,12
═ 1,12
═ 1,

Risco Global de 
Incêndio 

E ═ f  

A ═ A
A ═ 1,12 x 1,

Valor obtido R: 42,13 

Fatores de Segurança 

11D. Resistência ao fogo ≥ 60

Fator de Segurança total S ═ S
S ═ 1,5 x 6,0 x 2,0 x 

Valor 
obtido S:  

108 

Coeficiente de 
segurança ɤ

2,56 
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2.2. A Igreja do Espírito Santo do Cerrado. Uma abordagem dos aspectos 
históricos, simbólicos e formais 

, a “Invenção da Memória Brasileira”, que “pode ser entendida como uma

objetos”  

2.2.1. O Projeto 
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Adveniat
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2.2.1.1. A Capela. Espaço simbólico de culto
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2.2.1.2. As celas. Da função original ao museu de arte sacra
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2.2.1.3. O salão. Dos terreiros e ocas indígenas ao centro comunitário 

 

 
 
 
 
 

2.2.1.4. Uso e ocupação. Conservação, descaracterizações e adaptações
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O Batismo de Nosso Senhor Jesus 
Cristo A Anunciação à Virgem Maria O Cântico Gregoriano Veni Creator Spiritus
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2.2.1.5. A prevenção no contexto da preservação 
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2.2.2. A Igreja do Espírito Santo do Cerrado. Avaliação do estado de 
conservação e do risco de incêndio 
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2.2.2.1. Laudo de avaliação do estado de conservação 

Bem Cultural: IGREJA DO ESPÍRITO SANTO DO CERRADO 

Responsável pelo laudo 

 

Bem Tombado em: 

Endereço: 

Coordenadas Geográficas: 

Data: 

Há Obra da Restauração em andamento: 

Há Projeto Aprovado por Lei de Incentivo à Cultura: 

Em caso Positivo 
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ESTRUTURA 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) 

RUIM, NECESSITANDO 
INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

COBERTURA 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

ALVENARIAS 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 
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REVESTIMENTO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

VÃOS E VEDAÇÕES 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

PISO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR (%) RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

FORROS ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
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BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

ELEMENTOS INTEGRADOS 
EXTERNOS 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

AGENCIAMENTO EXTERNO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

INSTALAÇÕES 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Danos Verificados 

EXISTÊNCIA DE INSTALAÇÕES 
DE SEGURANÇA 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 
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ANÁLISE DO ENTORNO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM 

(%) 
REGULAR 

(%) 
RUIM, NECESSITANDO 

INTERVENÇÃO 

Usos: 

Gabarito: 

Área Construída:

 

2.2.2.2. Metodologia de avaliação do risco de incêndio das medidas de 
segurança contra incêndio e pânico

A. Avaliação de risco 



   = 𝑺𝑹
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B. Determinação do Risco Global de Incêndio

RISCO DE INCÊNDIO Fatores 

Exposição ao Risco  

 
Risco de Ativação 

C. Exposição ao risco de incêndio

𝐄 𝐟𝟏 𝐟𝟐 𝐟𝟑 𝐟𝟒 𝐟𝟓 
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TIPO DE 
EDIFICAÇÃO 

CARACTERÍSTICAS f1 

 
Q 

 

T 

DENSIDADE DE CARGA INCÊNDIO (MJ/m2) f2 
≤

≤
≤
≤
≤600
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤
≤
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DENOMINAÇÃO DISTÂNCIA (km) f4 
≤
≤
≤
≤

Google Earth.

Google Earth

TIPO 
EDIFICAÇÃO 

PROFUNDIDADE DO SUBSOLO (m) ALTURA DO PISO MAIS ELEVADO (m) 
S S ≤ S ≤ H ≤ H ≤ H ≤

Q 
T 
V 
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𝐄 𝐟𝟏 𝐟𝟐 𝐟𝟑 𝐟𝟒 𝐟𝟓 𝐄𝐄
D. Risco de ativação

 

DENOMINAÇÃO 
ACESSO CONDIÇÕES DA EDIFICAÇÃO f5 

 
Fácil 

 

Restrito 

 

Difícil 

 

Muito difícil 
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DESCRIÇÃO OCUPAÇÃO A1 
 

 
 

 

 

DESCRIÇÃO A2 
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CARACTERIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES A3 

A1= 1,12 

A3= 1,25

E. Determinação dos fatores de segurança
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DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR DE 
SEGURANÇA 

  

 

DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR SEGURANÇA 
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DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR SEGURANÇA 

RESISTÊNCIA AO FOGO DA ESTRUTURA (min) SÍMBOLO FATOR SEGURANÇA 

DESCRIÇÃO SÍMBOLO FATOR DE SEGURANÇA 
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   = 𝑺𝑹
   =  21,6 / 4,67 
 
   =  4,62 
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MEMÓRIAL DE CÁLCULO DO RISCO - ANÁLISE GLOBAL DE RISCO DE INCÊNDIO 

Exposição ao risco de incêndio (Fatores) 

═ 1,0
q ═ 200 ═ 1,1
H ═ Ed. térrea ═ 1,0
S ═ N/C
6 < D ≤ 11 ═ 1,6

═ 1,9
Risco de Ativação (Fatores) 

═ 1,12
═ 1,12
═ 1,25

Risco Global de 
Incêndio 

E ═ f  

A ═ A
A ═ 

Valor obtido R: 4,67 

Fatores de Segurança 

11D. Resistência ao fogo ≥ 60

Fator de Segurança total S ═ S
S ═ 1,5 x 6,0 x 2,0 x 1,2

21,6 

Coeficiente de 
segurança ɤ

4,62 
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Capítulo 3. Projetos de Segurança contra Incêndio e Pânico 
 
3.1. O Projeto da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Desterro 

“Os bens patrimoniais, além de permitir dar continui

artefatos de épocas passadas”
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Google Maps
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Medida de segurança IT Referenciada Última atualização 

Medida de segurança IT Referenciada Última atualização 
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3.1.1. Saídas de emergência
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3.1.1.1. Memorial de dimensionamento de saídas de emergência

 

Tipo Denominação Altura 
≤

≤
≤

Natureza do Enfoque Código Classe da edificação Parâmetros de área 
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“Z”, ou seja, 
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Código Tipo Especificação 
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Fórmula de Blondel

≤ çã é º

Blondel
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çã º
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sprinklers
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≤ 12,0
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≤ ≤ ≤ ≤ ≤

  𝐍 = 𝑷𝑪

Espaço Área construída (m²) Área útil "A" (m²) 

192,96 
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  𝐏 = 𝑨 𝒙 𝟏   𝐏 = 𝟏𝟗𝟐, 𝟗𝟔 𝒙 𝟏 =  𝟏𝟗𝟑 

  𝐍 = 𝑷𝑪 

   𝐍 = 𝟏𝟗𝟑𝟏𝟎𝟎 

   𝐍 =  𝟏, 𝟗𝟑 =  𝟐, 𝟎𝟎 𝐔𝐏

Saída de emergência Localização Dimensão (m) Composição e abertura 

5,57 

3.1.2.  Carga de incêndio 
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ρ

Dicotiledôneas (valores na condição-padrão de referência U = 12%) 
ρ ρ

650 

950 
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ρ
ρ

3.1.2.1. Memorial de cálculo da carga de incêndio



908,86 kg 



3.490,5 kg



3.555 kg
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4.845 Kg 



3.895 Kg



2.916,5 kg



2.356 kg



1.653 kg 



1.215 kg

𝑸𝒇𝒊 = 𝚺𝐌𝐱𝐇𝐀  

𝑄𝑓𝑖
ΣMH
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𝑸𝒇𝒊  = (𝟗𝟎𝟖, 𝟖𝟔 + 𝟑. 𝟒𝟗𝟎, 𝟓 + 𝟑. 𝟓𝟓𝟓 + 𝟒. 𝟖𝟒𝟓 + 𝟑. 𝟖𝟗𝟓 + 𝟐. 𝟗𝟏𝟔, 𝟓 + 𝟐. 𝟑𝟓𝟔 + 𝟏. 𝟔𝟓𝟑 + 𝟏. 𝟐𝟏𝟓) 𝐱 𝟏𝟗 𝟐𝟕𝟗, 𝟒𝟏  

𝑸𝒇𝒊  = (𝟐𝟒. 𝟖𝟑𝟒, 𝟖𝟔) 𝐱 𝟏𝟗 𝟐𝟕𝟗, 𝟒𝟏  

𝑸𝒇𝒊   =  𝟏. 𝟔𝟖𝟖, 𝟕𝟖 𝐌𝐉/𝐦²
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3.1.3. Controle e materiais de acabamento e revestimento - CMAR
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F-2 II e B 

III e C 



  

– Standard test method for specific optical 
density of smoke generated by solid materials,  

I Material incombustível 
Fluxo Crítico ≥ 0,5

0,5 W/cm² ≥ Fluxo Crítico ≥ 0,25

α
β
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≤ 4,2 kW/m² 

Fluxo Crítico ≥ 0,5

III 
0,5 W/cm² ≥ Fluxo Crítico ≥ 0,25 

W/cm² 
²
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- - 
Ip ≤

Dm ≤ 450 Ip ≤
Ip ≤

E 150 < Ip ≤ 400 
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PREVENIR PARA PRESERVAR  

3.1.4. Sistema de alarme e detecção de incêndio 
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3.1.5. Sistema de combate por extintores

 Classe A:

 Classe C:
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mono fosfato de 
amônia

Risco 
Capacidade extintora 

mínima 
Distância máxima a 

ser percorrida 
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Classe do fogo Distância máxima a ser 
percorrida 
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3.1.6. Sistema de combate por hidrantes e brigada de incêndio

3.1.6.1. Hidrantes externos 
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Grupo/Divisão 

F2
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Sistema Tipo Esguicho 

Mangueiras de incêndio 
Nº de 

expedições 

Vazão mín. 
ao HD mais 

desfavorável 
(LPM) 

Diâmetro 
(mm) 

Comprimento máx. 
(m) 

3.1.6.2. Formação da brigada de incêndio 
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Grupo  Divisão Descrição Grau de risco População do 
pavimento (pessoas) 

Nível de treinamento 

≤ 4 

3.1.7. Sistema de iluminação de emergência

substituir a 
iluminação artificial normal

por fonte de energia própria que 
assegure um tempo mínimo de funcionamento

 Fluxo luminoso, 

 Intensidade luminosa (I), 

 Iluminância (E), 

 Lux (lx), 
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3.2. O Projeto da Igreja do Espírito Santo do Cerrado 
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Google Arts and Culture 
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 Proximidade com o Batalhão do Corpo de Bombeiros:

 Arranjo construtivo:

 Implantação:

 PSCIP e AVCB:
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 Usos e ocupação:

Medida de segurança IT Referenciada Última atualização 

Medida de segurança IT Referenciada Última atualização 

3.2.1. Saídas de emergência 
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 Rota 1:

 Rota 2: hall

 Rota 3:

 Rota 4:

 Rota 5:

 

3.2.1.1. Memorial de dimensionamento de saídas de emergência 
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  𝐍 = 𝑷𝑪

F2

Espaço Área construída (m²) Área útil "A" (m²) 

290,04 

  𝐏 = 𝑨 𝒙 𝟏   𝐏 = 𝟐𝟗𝟎, 𝟎𝟒 𝒙 𝟏 =  𝟐𝟗𝟎, 𝟎𝟒 

  𝐍 = 𝑷𝑪 

   𝐍 = 𝟐𝟗𝟏𝟏𝟎𝟎 

   𝐍 =  𝟐, 𝟗𝟏 =  𝟑, 𝟎𝟎 𝐔𝐏
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F1
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Espaço Área útil "A" (m²) 

 
 

121,95 

  𝐏 = 𝑨𝟑 

  𝐏 = 𝟏𝟐𝟏, 𝟗𝟓𝟑  𝐏 = 𝟒𝟎, 𝟔𝟓 

  𝐍 = 𝑷𝑪 

   𝐍 = 𝟒𝟏𝟏𝟎𝟎 

   𝐍 =  𝟎, 𝟒𝟏 =  𝟏, 𝟎𝟎 𝐔𝐏

de passagem, com N ≤ 1
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F11

Espaço Área construída (m²) Área útil "A" (m²) 

130,00 
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  𝐏 = 𝑨 𝒙 𝟏   𝐏 = 𝟏𝟑𝟎 𝒙 𝟏 =  𝟏𝟑𝟎 

  𝐍 = 𝑷𝑪 

   𝐍 = 𝟏𝟑𝟎𝟏𝟎𝟎 

   𝐍 =  𝟏, 𝟑 =  𝟐, 𝟎𝟎 𝐔𝐏
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3.2.2. Carga de incêndio 

3.2.3. Sinalização de emergência 
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≥ 
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 Circulação de acesso às salas 5 e 7:

 Sala 2:

 Recepção:
hall

 Saguão:
hall



PREVENIR PARA PRESERVAR   

 

SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO 

 
S3 

 

 
S4 

 

S12 

≥ 

 

SINALIZAÇÃO DE ALERTA 

 
A5 
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SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO E ALARME 

 
E1 

 

 
E2 

 

E5 
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3.2.4. Sistema de alarme de incêndio 

 Setor 1:
 Setor 2:

 Setor 3:

 Setor 4:
 Central de alarme:
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 Central de alarme:

 Acionadores manuais:

 Sinalizadores sonoros e visuais:

 Infraestrutura:

3.2.5. Sistema de combate por extintores
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 Classe A:

 Classe C:

Risco 
Capacidade extintora 

mínima 
Distância máxima a 

ser percorrida 

Classe do fogo Distância máxima a ser 
percorrida 
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3.2.6. Formação da brigada de incêndio 
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Grupo Divisão Descrição Grau de risco População do 
pavimento (pessoas) 

Nível de treinamento 

≤ 4 

Grupo Divisão Descrição 

População fixa por 
pavimento Nível de 

treinamento 
exigido 

Nível de 
treinamento 

recomendado Até 10 Acima de 
10 
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3.2.7. Iluminação de emergência 
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Considerações finais 
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–
–

Tal como define Paolo D’Angelo (2008, p. 161, tradução nossa): “A identidade estética 

somente natureza, é sempre história também”.

Resenhas 
Onlin  
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Brandi (2004, p. 132): “na arquitetura a espacialidade própria do monumento é 
que o monumento foi construído. [...]”, dessa 

forma, a adequada conservação do bem cultural, “exige a conservação do espaço 
onstruído” (Brandi

pontua que: “do ponto de vista do monumento, també
zes ambiente monumental” (Brandi

–

–
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–
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Sugestões para pesquisas futuras 
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Referências bibliográficas

A gestão de riscos como alternativa de 
prevenção de incêndio em arquivos públicos

Componentes 
construtivos estruturais

Projeto de estruturas de madeira

Ensaio de reação ao fogo em pisos

Saídas de emergência em edifícios

Materiais de construção

Sistema de iluminação de emergência

Sistemas de proteção por extintores de incêndio

Sinalização de segurança contra incêndio e pânico

Sinalização de segurança contra incêndio e pânico

Sistema de hidrantes e de mangotinhos para combate a 
incêndio

Brigada de incêndio

Classificação de reação ao fogo de produtos de construção

Sistemas de detecção e alarme de incêndio

Segurança contra incêndio em edificações que 
compõem o patrimônio histórico ou cultural

Igreja 
Espírito Santo do Cerrado
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A 
Restauração Arquitetônica sale dell’Arte, vol. XI, 1963.

Il restauro

Teoria da restauração

A Proteção Contra Incêndios no Projeto de Edificações

Architettura d’oggi e restauro

Avvicinamento al restauro. 

Brandi e a Restauração Arquitetônica Hoje

La reintegrazione dell'imagine. 

Projeto de Conservação da Igreja de Nossa Senhora do 
Desterro

Dicionário de Símbolos

A alegoria do patrimônio

– Deliberação Normativa 
06/2018

Deliberação Normativa 01/2021

A Interpretação do Controle de Materiais de 
Acabamentos e de Revestimento no Processo de Segurança Contra Incêndio e 
Pânico

O edifício como documento

https://doi.org/10.51924/revthesis.2021.v6.356
https://doi.org/10.18607/ES201654347
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Uma pequena igreja no Sertão da Farinha 
Podre

A atualidade do pensamento de Cesare 
Brandi

Restauração

Teoria e método no campo da restauração

D’ANGELO, Paolo. Estetica della natura

Guia de Identificação de Arte Sacra

Coleção Lina Bo Bardi

Métodos de Pesquisa

Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Desterro

Análise de Risco de Incêndio em Sítios Históricos
–

– Diretrizes a serem 
observadas para projetos de prevenção e combate a incêndio e pânico em bens 
edificados tombados

–
Processo de Avaliação para Tombamento: Igreja do Espírito Santo do Cerrado

Dossiê de Tombamento da Igreja de Nossa Senhora do Desterro e Nossa 
Senhora do Rosário

Guia de Bens Tombados

https://doi.org/10.11606/issn.2317-2762.v19i31p98-115
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Guia de Bens Tombados

A History of architectural Conservation

História e Ética na Conservação e na Restauração de 
Monumentos Históricos

Notas sobre a Carta de Veneza

O tratamento das superfícies arquitetônicas como problema teórico da 
restauração

Brigada de incêndio.

Carga de incêndio nas edificações e espaços destinados a uso coletivo.

Compartimentação horizontal e compartimentação vertical.

Composição do processo de segurança contra Incêndio e pânico (PSCIP).

Controle e materiais de acabamento e de revestimento (CMAR).

Iluminação de emergência.

Saídas de emergência em edificações.

Segurança contra incêndio em edificações que compõem o patrimônio 
cultural.

https://doi.org/10.11606/issn.1980-4466.v0i1p16-40
https://doi.org/10.1590/S0101-47142010000200008
https://doi.org/10.1590/S0101-47142010000200008
https://doi.org/10.1590/S0101-47142004000100021
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Sinalização de emergência.

Sistemas de detecção e alarme de incêndio.

Sistema de hidrantes e mangotinhos para combate a incêndio.

Sistema de proteção por extintores de incêndio.

Dispõe sobre a prevenção contra 
incêndio e pânico no Estado e dá outras providências

A capacidade de “escutar” o monumento

Fire Protection in Historic Structures

Protetion of Cultural Resourses

A Igreja Divino Espírito Santo do Cerrado e suas alternativas à 
arquitetura brasileira

Tapeçarias para a Igreja Espírito Santo do Cerrado
Projetos

A Oeste das Minas Gerais, Escravos, Índios e 
homens livres numa fronteira oitocentista. Triângulo Mineiro (1750-1816)

A 
segurança contra incêndio no Brasil

Parâmetros para garantia da qualidade do projeto de segurança contra 
incêndio em edifícios altos

Proteção do Patrimônio histórico-cultural contra incêndio em edificações de 
interesse de preservação
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Proteção contra incêndio para habitações em madeira

Formação do Brasil Contemporâneo

Edificações históricas, museus e instituições 
culturais com acervos museológicos

– Projeto de restauro e conservação da Igreja 
de Nossa Senhora do Desterro e da Igreja de Nossa Senhora do Rosário.

Gestão de risco 
de incêndios para o patrimônio cultural

A segurança contra incêndio como abordagem de 
conservação do patrimônio histórico edificado

Um olhar sobre a Igreja Divino Espírito Santo do 
Cerrado

Igreja Divino Espírito Santo do Cerrado: diversas 
lembranças

O Processo Criativo de Lina Bo Bardi.

Arquitetura Religiosa do Século XVIII e XIX no 
antigo "Sertão da Farinha Podre"

Patrimônio Cultural e sustentabilidade

Avaliação da reação ao fogo dos materiais de revestimento 
utilizados nos prédios da universidade federal do pampa

https://doi.org/10.11606/D.18.2001.tde-19052006-114716
https://doi.org/10.11606/issn.1984-4506.v0i20p49-64
https://doi.org/10.11606/issn.1984-4506.v0i20p49-64
https://doi.org/10.21726/rccult.v5i2.321

